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AVEIRO, 19 DE SETEMBRO DE 1959—- ANO XXIX—-NÚMERO 1466 


ESMO quando se encara a fa- 
mília dum ponto de vista 
cristão, é muito frequente 
vermos deixar na sombra um 
dos seus aspectos essenciais. Eivados de jurismo e de utilitarismo inconsciente, deixamo-nos 
absorver pelo lado contratual do matrimónio, como se ele não fosse antes de mais nada, por 
mercê de Deus, veículo permanente de graça santificante. Todos nós temos os ouvidos cheios 
de que a família é a célula da sociedade e de outras banalidades do mesmo género, Banali- 
dades que seriam contudo muitíssimo apreciáveis, se, na maioria dos casos, não servissem para 
encobrir um erróneo conceito de autoridad= política e não pretendessem sugerir uma socieda- 
de abusivamente decalcada sobre as estruturas da família. 


Ora a família poderá ser tudo o que quiserem de útil no plano social, económico ou 
administrativo. Mas há uma hierarquia a estabelecer e a respeitar entre os seus elementos cons- 
tituintes. 


Ela será isso, não porque seja só e principalmente isso, mas porque tem a sua origem, 
no sobrenatural e antes de ser célula da sociedade começa por ser célula da Igreja. Quer dizer, 
é a sua origem supra-social aquilo que garante a sua consistência social, 


Fundada sobre o «grande sacramento» de que os dois cônjuges são, ao mesmo tempo, 
ministros e beneficiários, e sobre o compromisso perante Deus de educar para a santidade os 
frutos naturais da sua união, a família cristã tem uma natureza eminentemente religiosa. As suas 
analogias com a estrutura da Igreja apresentam um carácter flagrante, quase escandaloso. 


É significativo a este respeito o facto de os textos da revelação recorrerem a imagens 
colhidas da família para fazerem compreender a união de Cris- 
to com a sua Igreja e a natureza do amor que nos liga a Deus. 
E quando se pretendeu traduzir em linguagem humana a plura- 
lidade do ser divino, foi ainda ao vocabulário familiar que se 


de Deus. 


instituição religiosa da Nova Lei, a família não poderá 
deixar de ter, em consequência, uma vida religiosa. Não em 
razão de, baptizados, cada um dos seus membros separada- 
mente a exigir, mas porque é, simplesmente, família, com uma 
vocação religiosa peculiar e inconfundível, em relação íntima 
com o sacramento que lhe é próprio. 


Isto não significa de modo algum que a família deva 
esgotar a religiosidade de cada indivíduo, alheando-o da co- 
munhão da grande família que é a Igreja de Cristo. Centrando 
a vida religiosa sobre a família humana corre-se na verdade 
esse risco, que é todavia bastante remoto, não só devido à 


ISSE um conhecido 
poeta francês que 
«partir é morrer um 
ouco» mas com Cé 

igual qurdade se poderia di- no eu 
zer que partir é vi- 
ver um pouco, Afi- 
nal, tudo depende 
das circunstâncias 
e das disposições da 
interiores de quem 
parte. 

Partir de Londres para Lisboa não significará de 
certo, morrer um pouco quando aquele que parte nasceu 
em terras portuguesas e as trocou temporariamente pelas 
estranhas paragens londrinas, ainda que o sol brilhasse 
quase todos os dias iluminando com a sua luz um tanto 
mortiça as minúsculas praças e os grandiosos parques da 
capital britânica, e o azul do céu se assemelhasse ao de 
Portugal evocando paisagens conhecidas e provocando 
sentimentos que, com alguma falta de modéstia, julgamos 
exclusivamente nossos. 

E, todavia, Londres deve ser a cidade dos mais belos 
jardins da Europa e é uma das mais grandiosás do mun- 
do. Os seus museus dificilmente encontram qualquer ter- 
mo de comparação, não porque a arte inglesa seja insu- 
perável, mas porque neles podemos admirar as melhores 
colecções de arte europeia e mundial, desde os antiquíssi- 
mos baixos relevos indianos e chineses cuja origem se 
perde na noite dos tempos, até à moderna pintura impres- 
sionista tão difícil de compreender e interpretar. 

Além disso, Londres começa a assistir com interesse 
às primeiras escaramuças da luta eleitoral que promete 
ser breve mas renhida. O temperamento inglês não 
costuma perder o seu característico humor mesmo nas 
mais violentas situações e, assim, certo diário pôde pro- 
gnosticar a vitória do partido conservador, apresentando 
os seguintes argumentos: prosperidade dos negócios, ve- 
rão excepcionalmente bom, visita de Eisenhawer e, por 
último, as promissoras... «esperanças» da Rainha! 


Mas o céu da Inglaterra não é o céu da Europa e, 
quando se voa com bom tempo sobre os campos france- 
ses, mais claramente se nota que estamos num país onde 
ao lado do útil se cultiva o belo. As linhas geométricas 
das extremas, a distribuição harmoniosa da vegetação, a 
variada tonalidade das cores enchem a paisagem Ífrance- 
sa duma beleza sempre antiga e sempre nova, dando ao 
observador «aéreo» uma profunda impressão de sereni- 
dade, de riqueza e de paz. 

Não seria o campo que aguentou a França durante o 
regime de instabilidade governamental anterior a de 
Gaulle? Não constituirá ainda hoje a próspera agricul- 
tura francesa um triunfo de grande valor que permite en- 
frentar com certa confiança a formação do Mercado 
Comum da chamada Pequena Europa? 

- Mas deixemo-nos de divagações e vamos ao que mais 
importa. 


Continua na página 8 


recorreu para dar um. soporte inteligível ao mistério da Santís- ( 
sima Trindade. Quase apetece dizer que também a família, e 
não apenas o homem, foi construída à imagem e semelhança f 


Toma de Ti a carne e o perfume 


fraca vitalidade religiosa dos nossos meios familiares, mas ain- Desse vinho capitoso que é Teu sangue. 


da porque, não sendo a família sociedade perfeita, vê-se for- 
cada a um contacto permanente com a Igreja. 


Não é todavia menos certo que a experiência religiosa 
que se adquire na família humana prepara as almas para uma 


Toma de Ti a cruz, essa cruz de lume 


participação mais autêntica no mistério do Corpo Místico e Que nos redime e em que morresle exangue. 


para uma inserção mais perfeita na família de Cristo. 


O sentido comunitário é, na Igreja, não uma ideia aces- Toma de Ti a túnica e os caminhos 


sória, periférica ou decoretiva, mas, creio eu, uma realidade 
viva e central. São comunitárias, sem dúvida, não só a sua 


estrutura visível e invisível, mas até as fontes e as manifestações Que val para trilhar em linha recta 
da sua vida. 
Continua na pág: 8 (Mas já a Tua mão se apressa em coroar de espinhos 
Artigo do Dr. Narino da Silva A sereníssima fronte do Poeta) |... 
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Digno de louvor 


Foi-nos dada oportunida- 
de de ler uma comunicação 
do guarda n.º 124 ao sr. 
Comandante da P. S. P. de 
Aveiro, com a data de 14 do 
corrente, dizendo ter-lhe 
sido entregue por Célia Si- 
mões Caniçais, da freguesia 
do Troviscal, a importância 
de 240800 achada por seu 
filho, menor de 9 anos de 
idade, junto da estação dos 
C. F. desta cidade, onde o 
referido guarda estava de 
serviço. 

Esta cena tão simples e 
tão nobre merece especial 
referência. Nestes tempos 
assim confusos em que do- 
mina uma grave crise de 
consciências é consolador 
verificarem-se actos de tão 
alto significado e valor pra- 
ticados por pessoas humil- 
des ou necessitadas. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 9, vindo de Lisboa, 
vazio, entrou o navio-motor 
«São Silvares». 


Em 10, com destino a 
Casablanca, e com 275 tone- 
ladas de madeira, saiu o na- 
vio-motor «São Silvares». 


Em 11, demandou a bar- 
ra, com 80 toneladas de ci- 
mento, vindo de Setúbal, o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde». 

Em 13, sairam, respecti- 
vamente, para o Porto e Lis- 
boa, o galeão a motor «Praia 
da Saúde» e o atuneiro «Rio 
Vouga», ambos em lastro, e 
entrou, vindo de Lisboa, com 
77º toneladas de gasolina, o 
navio-tanque «Cláudia». 


Em 14, em lastro, saiu, 
com destino a Lisboa, a na- 
vio-tanque «Cláudia», e en- 
traram, procedentes dos 
Bancos da Terra Nova e 
Groenlândia, os navios «Ket- 
ty Danielsem», dinamar- 
quês, e «António Ribau», 
português, com bacalhau 
Íresco. 


Grande movi- 
mento na Lota 


A lota de Aveiro esteve 
em constante movimento na 
última segunda - feira — dia 
em que as traineiras tive- 
ram grande azáfama e efe- 
ctuaram boas pescarias. 

Atracaram, no Cais das 
Pirâmides, 34 traineiras, que 
descarregaram muitos caba- 
zes de peixe Íresco — sardi- 
nha e carapau, espeçialmen- 
te—que renderam 381.801800 


Sopa dos Pobres 


Esta benemérita intitui- 
ção no mês de Julho ven- 
deu 420 sopas e distribuiu 
gratuitamente 10.230. No 
mês de Agosto foram ven- 
didas 212 e distribuidas 
gratuitamente 10,380. Os 
dois meses perfazem 21.242 
litros de sopa. 

A despesa total foi de 
T4.956S10, sendo 7.949350 
em Julho e 7.0068$60 em 
Agosto, não sendo incluida 
a verba da lenha que foi 
oferecida pela Camara Mu- 
nicipal. 


Milenário de Aveiro 


Relação de algumas impor- 
tâncias subscritas que deram 
entrada na secretaria da 
Comissão Central executiva 
das Comemorações do Mile- 
nário de Aveiro. 


Severim Duarte . . 1.000800 
Alberto Pires Rdios so$00 
Dr. Juis Carlos do 

TER Ca TO A Dreso pa s0800 
Pensão Praseres . so$00 
José Vera Crus . s 50800 
José Martins. s0800 
Dr. Victorino Cardoso so800 
David Pereira de Car- 

Ei TO ab 50800 
Joaquim Adrego . . s0800 
Garagem Esperança . so$00 
DSG SI 50800 
Lucinda de Oliveira . 50800 
Agnelo Coelho . |. so$00 
João Ferreira de Ma- 

CL ER 5 50800 
Pinheiro & Barren- s0800 

DO UR ad od MR s0$00 
Bar Astória . so$00 
Pompília da Rocha 

Martins . os 50800 
Augusta Butler Reis . s0$00 
Artur Augusto dos 

Santos Lobo Jr. 50800 
Eduardo Osório & Fi- 

lho o a 50800 
Manuel da Silva Pa- 

lavra — Alvito. . 70800 
Hermenegildo Duarte. 50800 
Albino Gonçalves , s0800 
Maria Alice de Melo . sog00 
João Andias . É so800 
António Andrade. . 50800 
Barbearia Central . 50800 
Augusto Carvalho dos 

IS ela O nf o s0800 


Director do Instituto 
Nacional de Sangue 


Esteveem Aveiro, no pas- 
sadodia 14, o sr. Dr. Cancela 
de Abreu, Director do I. N.5S. 

Sua Ex.* cuja visita foi 
inesperada, inteirou-se do 
funcionamento do Banco de 
Sangue do Hospital que per- 
correu na companhia dos 
médicos daquele serviço srs. 
Drs. Ferreira Neves e Cân- 
dido Quininha. O sr. Dr. 
Cancela de Abreu prometeu 
o seu auxilio assim como o 
do 1. N.sS. para a constru- 
ção em Aveiro de um moder- 
no Banco de Sangue Distri- 
tal, de modo a socorrer 
quantos necessitem de tão 
importante meioterapêutico. 


Nova sede da 
«Banda Amizade» 


Terminada a primeira 
fase das obras, prosseguem 
já em grande actividade os 
trabalhos de construção da 
nova sede da «Banda Ami- 
zade»; que devem ficar con- 
luidos, segundo se prevê, no 
ano corrente. 

O melhoramento, durante 
largos anos justificada aspi- 
ração da prestigiosa colecti- 
vidade, caminha, assim, pa- 
ra uma breve conclusão. 

A Direcção da «Banda 
Amizade», que pensa já no 
programa inaugural do seu 
novo e condigno edifício, 
inicia, dentro de dias, a re- 
colha dos donativos subscri- 
tos pela população da cida- 
de para o seu notável e ar- 
rojado empreendimento. 


Farmácia 
Em Ilhavo, vende-se ou dá- 


-se de arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


Colrdó — 19.9-959 
dial Jouga 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Adalcina do Céu Ague- 
do da Silva Mateus, esposs do sr. 
Dr. Francisco José Mateus; Maria de 
Fátima Soares Neiva da Costa, filha 
do sr. Francisco Neiva da Cosla; 
Maria Manuel, filha do sr. Raul da 
Silva Teixeira ; e Padre António Nunes 
da Fonseca. 

Amanhã — Francisco José Mar- 
ques de Oliveira Pinto. 

Dio 22 — D. Meria Alice de Car- 
valho Pinheiro, esposa do sr. Manuel 
de Albergaria Pinheiro ; D. Clotilde da 
Costa Leite Ferreira da Cunha, espo- 
sa do sr. Eng.º Armando António 
Ferreira da Cunha; D. Auta Augusta 
da Silva Chaves Martins, esposa do 
sr. Vitor Manuel da Silva Chaves 
Martins; Maria Leocádia de Maga- 
lhães Lima Mascarenhas, filha do fale- 
cido Desembargador Evaristo Masca- 
renhas; Ana Paula Gomes do Vale 
Guimarães, filha do sr. Dr. Francisco 
José do Vale Guimarães; Maria de 
Fátima Mearlins de Matos, filha do 
sr. Manuel de Matos; e Dr. Manuel 
de Cunha e Costa Marques Mano. 

Dia 24 — D, Maria Luísa Clemen- 
lina de Almada Rodrigues dos Santos ; 
D. Leopoldina Pereira Valente de Al- 
meida ; Paulo Jorge Guimarães Estrela 
Santos, filho do sr. Arnaldo Estrela 


Santos ; e Padre Valdemar Magalhães 
Alves da Costa. 


Dia 25 — D. Maria Isabel Farto 
Ramos, esposa do sr. Henrique Ramos; 
Maria da Conceição Ventura da Silva, 
filha do António Pereira Leite; João 
Filipe Dies Leite; Fernando de Sá Sei- 
xas; e Padre Manuel Rei de Oliveira. 


DR. FRANCISCO JOSÉ 
DO VALE GUIMARÃES 


Passa na próxima terça-feira o ani- 
versério natalício do nesso bom amigo 
sr, Dr. Francisco José do Vale Guima- 
rães, antigo Governador Civil de Aveiro. 

O «Correio do Vougas aproveita 
esle ensejo para lhe apresentar os 
seus cumprimentos, com volos das 
meiores felicidades. 


O NOSSO DIRECTOR 


No mesmo dia 22 ocorre também 
o aniversário natalício do sr, Padre 
Menuel Caetano Fidalgo, devotado 
Director do «Correio do Vouga» e da 
«Gráfica do Vougá», que se encontra 
ausente e em tratamento de saúde, há 
quese dois meses. 

Todos quantos aqui trabalham fa- 
zem os melhores volos pelo seu pron- 
to restabelecimento, apresentando-lhe 
neste dia especiais cumprimentos. 


Reunião do Conselho Municipal 


Sob a presidência do sr. 
Dr. Alberto Souto, secretariado 
pelos srs. João Salgueiro e 
Albano Pereira, reuniu na pas- 
sada terça-feira, dia 15 do 
corrente, em sessão ordinária, 
o Conselho Municipal, a fim 
de discutir e votar entre outros 
assuntos, as bases do orça- 
mento e o plano de activida- 
des para o ano de 1960 

Prestou juramento e tomou 
posse o novo representante da 
Santa Casa da Misericórdia 
sr. Anselmo Lopes. 

Antes da ordem do dia, o 
sr. Presidente da Cômara pôs 
em relevo o facto da última 
reforma da Constituição ter 
restabelecido as Juntas de 
Distrito, o que, sem dúvida, 
tem interesse para Aveiro, que 
viu na criação das províncias 
uma medida menos consentã- 
nea com as realidades criadas 
à volta da organização distri- 
tal, O pensamento aveirense à 
respeito desta questão foi 
sempre firme e unânime. Sem 
orgulho, mas com satisfação, 
podemos verificar que foram 
acertados os argumentos que 
produzimos quando há anos 
se discutiu e adoptou a divi- 
são provincial agora reconhe- 
cida como inoperante. 

O sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, depois de 
se congralular pelo brilho das 
nossas festas do Milenário, di- 
rigiu saudações ao sr. Presi- 
dente da Câmara e evocou a 
memória de todos os que se 
esforçam pelas obras da barra 
e do porto de Aveiro, que o 
sr. Presidente de República se 
dignou vir inaugurar. Referiu-se, 
especialmente, aos nomes dos 
falecidos srs. Engenheira Von 
Hafle,. Homem Christo e 
Comandante Rocha e Cunha, 
pedindo um minuto de silêncio 
em sua memória. O sr. Dr. Al- 
berto Souto, apoiando esse 
voto, pediu que a homenagem 
se prestasse de pé, o que, em 
unanimidade, se fez. 

A seguir, e a propósito, o 
sr. Dr. Alberto Souto fez algu- 
mas considerações sobre o 
assunto, esclarecendo que os 
os nomes dos três ilustres ho- 
menageados e os seus servi- 
ços em prol do grande melho- 


ramento da barra e do porto 
de Aveiro não foram esque- 
cidos, mas lembrados pelas 
entidades a quem compelia 
presidir à especial celebração 
do acto inaugura! — o sr, Mi- 
nistro das Comunicações e o 
sr. Engenheiro Director dos 
Serviços Hidráulicos. Os no- 
mes dos srs. Engenheiro Von 
Haffe e Comandante Rocha e 
Cunha já estão consagrados 
em ruas da cidade; e para O 
nome do jornalista e segundo 
presidente da Junta Aulónama 
do Porto de Aveiro está des- 
tinada a vasta artéria a abrir 
entre a ponte da Fonte Nova 
e a Ponte-praça pela margem 
sul do Canal do Cojo, artéria 
essa que virá a ser uma im- 
portante avenida da cidade, 
renovada neste sector, por 
onde passará a via de pene- 
tração na cidade em direcção 
às praias da Barra e Costa 
Nova, porto de comércio e 
aos portos da Gafanha. 

O sr. Dr. Querubim do 
Vale Guimarães teve palavras 
de congratulação pelo êxito e 
brilho das festas do Milenário, 
que tanto prestígio deram a 
Aveiro, dirigindo louvores a 
todos os que para elas con- 
correram e nelas colaboraram. 

Evocou, depois, a figura do 
ilustre homem público, escri- 
tor, poeta e orador que foi o 
Conselheiro Luís de Magalhães, 
filho do imortal tribuno e libe- 
ral José Estêvão, que Aveiro 
nunca esquece. Passou no dia 
I3 do corrente, domingo, o 
centenário do nascimento de 
Luís de Magalhães. A Câmara 
Municipal de Lisboa comemo- 
rou esse centenário inauguran- 
do uma lápide na casa onde 
ele nasceu e uma exposição 
bibliográfica no Palácio das 
Galveias. E, a concluir, O sr. 
Dr. Querubim Guimarães pro- 
pôs que se expedissem tele- 
gramas de saudação à Família 
e de congratulação ao sr. Pre- 
3idente da Câmara de Lisboa, 
e que se promovesse também 
em Aveiro um exposição bi- 
bliográfica da obra do saudo- 
so escritor ligado a Aveiro 
por tão estreitos laços que até 
na morte aqui veio repousar. 

O sr. Presidente do Munf- 


cipio informou que a Câmara 
de Aveiro, na sua última reu- 
nião, deliberara associar-se às 
Comemorações do centenário 
de Luís de Magalhães e que, 
cumprindo esse voto, ele, pre- 
sidente, acompanhado pelos 
vereadores srs. José Mortágua 
e Dr. Humberto Leitão, Presi- 
dente da Comissão de Turis- 
mo pelo escritor sr. Eduardo 
Cerqueira, pelo sr. Dr. Que- 
rubim Guimarões e outras en- 
tidades, assistira à missa das 
12 horas da igreja da Miseri- 
córdia em memória do ho- 
menageado, depusera um 
ramo de flores junto de estó- 
tua de José Estêvão e visitara 
a capela feral da Família do 
extinto no Cemitério Central. 


Na ordem do dia, entre 
outros assuntos, discutiram-se 
as bases do orçamento e os 
planos de actividades da Cã- 
mara, do Turismo e dos Servi- 
ços Municipalizados para o 
próximo ano de 1960. 

A receita ordinária prevista 
para a Câmara é de 6.800 
contos. A despesa ordinária 
será inferior àquela quantia. 

A's Juntas de Freguesia é 
atribuido um subsídio total de 
282 .400$00. 

Não são criados novos 
lugares, nem previstas novas 
receitas, nem novos emprésti- 
mos, nem aumentos de taxas 
ou impostos no próximo ano. 
Apenas se aplicará na conti- 
nuação da obra do saneamen- 
to da cidade o producto do 
empréstimo, já aprovado, de 
4,000 contos. 

Quanto ao plano de acti- 
vidades, ele corresponde ao 
desenvolvimento dos planos 
de 1957 e 19581 esperando-se 
a conclusão do ante-plano de 
urbanização a que muitas 
obras previstas na cidade se 
têm de subordinar. 

O assunto será explanado 
em próxima comunicação à 
Imprensa, comunicação em 
que se dará uma nota dos 
planos do Turismo e dos Ser- 
viços Municipalizados. 

O Conselho aprovou, por 
unanimidade e com louvor, 
todas es bases e planos que 
lhe foram expostos. 


| SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO e JOSÉ NAIA 
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AVEIRO »*+ 19-9.59 — PÁGINA TRÊS DO Coral 


Gente Nova na arbitragem 


O futebol português está em franca ascensão, tudo levando a crer que em 
breve atinja a maturidade e alcance O prestígio que todos nós desejamos. 

Se no capítulo técnico, isto é, quanto à parte dos jogadores se tem notado 
progressos, na questão das arbitragens o aspecto é deveras satisfatório não só 


nas partidas entre nós, como também no estrangeiro para onde os nossos árbitros 
estão a ser solicitados em grande escala, comportando-se de molde a deixarem 


Fiel à política de rejuvenescimento dos seus quadros a Comissão Centras 


D I Y 7 A Cs A N ID O bem colocada a-arbitragem nacional. 


À propósito 
duma festa 


— Tão pequenitos e não têm 
medo nenhum de andar na água, 
com a maré tão cheia!... Diabo 
da canalha !... 

— Que quer a senhora?! Eles 
nascem na auga, são comôs pei- 
XxesS... 

Este diálogo pronunciado com o 
característico sotaque da beira mar 
deliciava-nos naquela tarde, festiva 
para os moradores do populoso 
bairro aveirense. Era a festa da sua 
padroeira : Senhora das Febres 

Nas margens do canal inúmero 
público, buliçoso, alegre, coadu- 
nando-se com o dia que se atraves- 
sava, À ria, cheia, quase a trans- 
bordar, 

Na água, uns nus, outros com as 
suas cuequitas, brancas, novas, re- 
mendadas, uma quantidade enor- 
me de miúdos nadavam. 

Levados pela corrente forte, 
que à hora em que ali estivemos já 
se fazia sentir, fendiam as águas 
com alegria, nos mais diversos es- 
tilos, rudimentarmente praticados, 
como é fácil de calcular. 

Todos admiravam aqueles des 


FEIXE DE 


No domingo, em Cucujães, 
inauguraram-se as obras de 
melhoramento do campo de 
Jutebol do clube local. Este- 
ve presenteo grupo folclórico 
de Pevidém, Guimarães, rea- 
lizando-se uma pequena festa. 

Felicitamos os dirigen- 
tes do Atlético Clube de 
Cucujães, pelo empreendimen- 
to louvável e no qual dispen- 
deram meia centena de contos. 


X Antero Elias, do San- 
galhos, foi o brilhante ven- 
cedor do II Circuito Ciclis- 
ta do Furadouro. Por equi- 
pas venceu o Académico, 
seguido do Pejão e da 
A. D. Ovarense.' João Go- 
mes, da turma vareira, ví- 
tima dum acidente, não 
pôde alcançar melhor do 
que um 15.º lugar. 


X Terminaram no domin- 
go os Campeonatos Interna- 
cionais do Luso, em tênis. Em 
singulares, senhoras, venceu 
Bia Santos, José Gallo e 
Rita Cancjens venceram em 
pares-mistos. Em singulares, 
homens, triunfou Carlos Fi- 
gueiredo. E em pares-homens 
venceram Jan Andersen e 
Carlos Garnel. 


X Nos dias 3 e 4 de Ou- 
tubro, torna a disputar-se a 
Volta Ciclista de Ilhavo, 
cuja receita se destina à 
construçãoda obra assisten- 
cial D. Manuel Trindade 
Salgueiro, daquela vila. 


XxX Acaba de fechar con- 
trato com o Beira Mar o 
médio do Belenenses, Marçal. 


A equipa aveirense, con- 
forme deliberação tomada 
em Assembleia Geral, estrea- 
rá amanhã novos equipamen- 
tos. 


reis de gente, alegres, quais peixi- 
tos no seu reino maravilhoso e in- 
comparável, nas suas evoluções 
natatórias, brincando na água, como 
quem brinca na areia relusente da 
praia ou na verde relva do campo. 

As regatas das bateiras entre 
homens e rapazes, e casadas e sol- 
teiras, vieram interromper o curio- 
so diálogo entre aquela mãe teme- 
rosa e o bom velhote, que traz a 
água da ria na menina dos olhos, 
fazendo dela a companheira nos- 
tálgica dos seus anos pesados € 
cansadotes. 

Desviámos a nossa atenção para 
as características provas, delícia 
de quantos as presenciam, sempre 
com atractivos novos. 

Depois, horas passadas, a frase 
daquele típico velhote acompanha- 
va-nos em todos os nossos passos. 
Pensámos e relacionâmo-la com a 
alindada piscina do Beira Mar e 
com os Campeonatos Nacionais ali 
disputados, 

E vimos aqueles miúdos, filhos 
de Aveiro, da ria, baterem os seus 
adversários e orgulhosos mostra- 
rem ao Tobias de Lemos, Domin- 
gos Calisto irmãos Agostinho da 
Costa, às Maria Inês Moreira, An- 
gela de Jesus, Arcelina Silva, Te- 
resa das Neves, tantas e tantos 


mais, que fizeram da natação avei-, 


NOTÍCIAS 


Diego Sacco, continua a 
melhorar da distenção con- 
traída no jogo com a Oli- 
vcirense. 

X No domingo, em Espi- 
nho, realizou-se a festa de 
homenagem ao futebolista do 
Sporting daquela vila, Artur 
Sebastião. Disputou-se um 
encontro de futebol entre os 
infantis do Espinho e da 
Oliveirense, que terminou 
empatado a uma bola, No 
jogo de fundo o Sporting es- 
pinhense venceu o Salgueiros 
por 2-1. 


-— Boa sorte BEIRA MAR 


lançou na época transacta vários árbitros nas 1 e II Divisões que tinham dado 
boa conta de si em divisões inferiores. Todos eles deram provas bem concluden- 

E tes de c idade, ca. 7 Z / 2 P, 
rense-umemejo de propa- apaci h sos de Aniceto Nogueira, Braga Barros, Carlos Paula, 


ganda da nossa cidade, Dr. Décio de Freitas, etc., etc.. 


que continusvam a hon- 


Agora é a Comissão Distrital de Aveiro que está a lançar para o primeiro 


fds di Nous nomes glúcios plano árbitros jovens no sentido louvável de lhes desbravar o caminho da sua di- 


fcil missão, 
sos e que a natação da Pai a 


nossa terra era olhada 


No domingo assistimos no Couto de Cucujães à estreia, como árbitro da 


com respeito pela dos ou- 1 Divisão Distrital, de Rui Paula. O jogo era difícil mas aquele juis de campo 


tros núcleos. 


saiu-se airosamente, sendo justamente apreciado o seu trabalho, como o demons- 


traram os dirigentes dos dois clubes que o foram cumprimentar às cabines, feli- 


4 citando-o, 


E Aveiro tem de pas- 
sar do sonho à realidade. 
Não bastam dois nomes 


Segundo julgamos saber, serão lançados mais, e no próximo mês de Outu- 
dro farão exame onze candidados sendo três de Aveiro. 

Como se depreende a arbitragem aveirense caminha sobre terreno firme, a 
que só os cépticos não dão o justo-apoio, menos presando quem afinal está a 


Continug na pagina 7 portar-se admirâvelmente na ingrata missão de juizes duma partida de futebol. 


ERR TREO L 


Começou o Distrital da | DIVISÃO — BEIRA MAR 2 


Teve início no domingo passado mais um Cam- 
peonato Distrital da I Divisão, que, como sempre, irá 
despertar grande interesse na região. 

Quase todas as equipas intervenientes neste tor- 
neio têm recebido reforços mais ou menos bons, com 
vista à sua melhor classificação. 

Foram os seguintes encontros e os resultados da 
1.º jornada: 


Pejão 1 — Cesarense o 
V. Alegre o — Arrifanense o 
Anadia 1 — Lourosa 1 
Ovarense 5 — Agueda o 
Cucujães 1 — Feirense 4 


O Pejão conquistou os 3 pontos da vitória, em 
casa, apenas com um golo isolado, o que é pouco ; 

O Vista-Alegre também fez mau resultado em 
casa, ao consentir o empate do Arrifanense; 

O Anadia está nas mesmas condições no jogo 
com o Lourosa; 

A Ovarense conseguiu uma das surpresas da 
jornada, pois bateu a turma do Agueda e por 5 tentos 


Continua na página 7 


OLIVEIRENSE O 


O Estádio de Mário Duarte, re- 
gistou razoável assistência no do- 
mingo passado, para assistir ao en- 
contro Beira Mar — Oliveirense, 
que faz parte do torneio entre as 
equipas do Distrito que disputam a 
I Divisão Nacional, 

Sob a direcção do árbitro Fran- 
cisco Costa, da Comissão Distrital 
de Aveiro, as equipas alinharam : 

Beira Mar — Violas ( Sidónio ), 
Brito ( Canha ) e Evaristo; Ribeiro, 
Liberal e Pastorinha; Raimundo 
( Marcelo), Mota, Correia ( Diego ) 
Calisto ( Mota Veiga) e Moiano. 

Oliveirense — Ferdinando ( Ca- 
rolino), Pinho e Armindo 1 (Ar- 
mindo II); Canastreiro, Silvestre 
e André (Valente); Correia (Ives), 
Celso (Costa), Santos (Arlindo), M, 
Correia e Branca, 

Os aveirenses lançam-se logo 
de início ao ataque eaos3m.a 
oliveirense cede canto sem resul- 
tado. 

E aos 7 m. Calisto, ao centro do 
terreno, recebe um passe à entra- 
da da grande área, dá uns passos 


Continua na página 7 


ÃO 18 horas do dia 31] de Maio. A cidade está em 
festa pela concretização dum sonho de muitos anos: 
a entrada na Il Divisão da equipa de futebol do 
Sport Clube Beira Mar. Por todo o lado há festa, 
Os aveirenses perderam, positivamente a cabeça. Viviam um 
dia grande. E o seu Beiramarzinho era a causa da sua alegria. 
Depois a conguista do título nacional, lá longe no relva- 
do de Leiria. Mais festa, mais entusiasmo. 


x 


Os tempos rodaram. Despercebidamente os directores e 
técnicos trataram dos mil problemas inerentes às suas equipas. 

Boatos aqui e além. Vem este e aquele... Já não vem 
fulano por causa daquilo... Cicrano 


NAL DA!I DIVISÃO. E o neófito Beira Mar vai marcar a sua 
presença. Todos volverão para si, que o mesmo é dizer para 
Aveiro, os seus olhos. 

A equipa está moralizada e partirá confiante, senão para 
mais altos vôos, pelo menos para se conservar numa divi- 
são que lhe cusjou tanto a conquistar e que foi fruto de 
muitas dedicações e inúmeros sacrifícios. 

E amanhã perante a forte equipa do Peniche ela lem de 
entrar em campo com o pé direito pois o adversário é de 
temer. 

Mas ela vencerá. Vencerá porque não lhe faltaremos 


com os nossos incitamentos, com os nossos aplausos como 
que a desejar-lhe BOA SORTE. 


quer x contos... 


E os treinos começaram, leves, 
ligeiros. Os jogos particulares mos- 
traram a equipa e jogadores à expe- 
riência. Os que vêem à distância di- 
ziam que aquele era assim, que não 
prestava. Os mais comedidos aguar- 
dam provas mais concludentes, que 
só o campeonato pode fornecer. 

E amanhã começa o NACIO- 


A equipa da época transacta que 
levou o Beira Mar à II Divisão 


PÁGINA 4 


Gafanha da Nazaré 
Lar da 


Quem passa, agora, ou na 
estrada para e Barra ou da 
Gafanha da Encarnação ou de 
Ilhavo para a Barra, pode ver 
uma casa branquinha e de te- 
lha bem luzidia que mãos ami- 
gas levantaram. 

São as novas instalações 
do Lar da Providência. 

Estamos em vésperas de 
mudar. Cinco anos se passa- 
ram nas duas casas velhitas e 
nelas se realizaram grandes 
recuperações de raparigas. 

Vimo-las entrar com todo 
o seu passado difícil e triste, 
vimo-las sair capazes e dignas 
algumas para a Sua família que 
aqui constituiram, outras para 
trabalhos sérios e uma, isto 
não esquecerá mais, voou para 
para o Senhor. 

A obra que nestes anos se 
foi realizando bem merece o 
noso louvor. 

Os benfeitores vieram e a 
sua ajuda conseguiu fazer mui- 
ta coisa. 

Os casos apareceram e 
foi-se-lhes lançando a mão. 
Mas não se pode parar. 

“ Há dívidas, como é natu- 
ral em todas as obras de bem- 
fazer, hó o mobiliário para o 
novo edifício, é a instalação 
eléctrica, são as ferragens. 

E de todos os lados se nos 
pede que ajudemos. 

Sim. Tanto quanto possível 
o Lar da Providência quer co- 
laborar com os párocos da 
diocese ou de fora para re- 
solver os casos que vão apa- 

'recendo e quer ajudar as en- 
tidades públicas no saneamen- 
to moral. 

Vamos a tapar estas portas 
para abrir outras. 

Está no desejo da Direcção 
do Lar abrir mais casas; a ex- 
periência mostra que não de- 
vem fazer-se grandes aglome- 
rados em cada casa. 

E" preferível que em zonas 
próprias se criem novas casas 


Lar do Sagrado Coração de Maria 


Aveiro 


para senhoras, alunas do 
Liceu, da Escola do Magis- 
tério e de Ensino Técnico. 
Edifício moderno e confortável 
Ambiente de família 


Pensão económica 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 165 
Telefone 22353 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Providência 


para mais facilidade de tra- 
balho. 

A's almas amigas do Lar se 
lembra o acabamento da obra. 
A's almas generosas sa pede 
a colaboração. 

A nossa diocese teve a 
honra de lançar uma obra de 
recuperação em moldes novos. 

Honremo-nos com tal ini- 
ciativa e colaboremos com ela. 

O nosso Bispo tem dado o 
seu apoio e a sua ajuda. 

A sey exemplo pratique- 
mos as obras de misericórdia 
corporais e espirituais. 


P, Vidal 


Agueda 


Nossa Senhora das Dores 


Na visinha freguesia de Recar- 


dães realizou-se a festividade reli- , 


giosa em louvor da Nossa Senhora 
das Dores que atraíu ao local gran- 
de número de pessoas. 


Nossa Senhora 
de La Salette 


Também se realiza na Borralha 
nos dias 21 e 22 festividade em 
louvor da Nossa Senhora de La Sa- 
lette que constará da missa canta- 
da, sermão, procissão e arraial. 


Vindimas 


Principiaram já os trabalhos das 
vindimas nesta região, sendo a 
colheita inferior ao previsto, em 
certos pontos. 


Estrada da Palhaça 


Continua em muito mau estado, 
carecendo de grande reparação, a 
estrada que desta vila nos conduz 
á Palhaça. Para o seu deplorável 
estado chamamos a atenção do sr. 
Director de Estradas. 


Conselheiro 
Afonso de Melo 


A fim de festejar o seu aniver- 
sário natalício esteve nesta vila o 
sr. Conselheiro Afonso de Melo. 


Dr. Serafim da Graça 


Acompanhado dos seus regres- 
sou já de Paris o estudioso ague- 
dense e nosso presado amigo sr. 
Dr. Serafim Gabriel Soares da Gra- 
ça, conservador do registo Civil em 
Estarreja. C. 


MU Rm TotE So A 


Concurso Pecuário 
de gado bovino 


Murtosa, 14 — Mais um concur- 
so pecuário ra realizou neste con- 
celho; é o 19.º concurso, promovido 
pela Câmara Municipal da Mur- 
tosa, sob o patrocínio da Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários. Para 
» sua realização concorreram com 
subsídios pecuniários, as seguintes 
entidades: Direcção Geral dos Ser- 
viços Pecuários, com 2.0009800; Cá- 
mura Municipal da Murtosa, com 
2,000$00; Grémio da Lavoura de 
Bunheiro-Murtosa, com 1.000$00 é 
a firma de Lacticineos Nunes, Ro- 
drigues & Ca Lda com o subsidio 
de 1.000800. 

O Concurso Pecuário realisou- 
-se ontem nesta vila e tão elevado 
foi o número de animais bovinos, 
pertencentes às raças murinhão, 
turino e holandês, que mais pare- 
cia uma grande e movimentada 
feira de gado; isto demonstra o 
interesse e carinho que os nossos 
lavradores dispensam a estes cer- 
tames, reccbendo-os com a maior 
simpatia e contentamento, e tam- 
bém o cuidado eo amor que dedi- 
cam aos seus companheiros de tra- 
balho, tratando-os racionalmente é 
como convém, tal foi a qualidade 
dos animais apresentados, na sua 
generalidade, no diser de técnicos 
competentes, pois poucas terras ha- 
veria em que se notava tão grande 
quantidade e boa qualidade de ani- 
mais de raça bovina. Bem andou a 
Câmara Municipal em iniciar nes- 
te concelho os concursos pecuários 
e continuá-los em anos sucessivos, 
pois assim contribuirá para esti- 
mular a Lavoura na produção de 
animais de maior rendimento eco- 
nômico, O Concurso foi dirigido 
pelo Sr. Dr. Martins, mui digno 
Intendente de Pecuária de Aveiro, 
e foram constituídos vários júris 
de médicos veterinários, que proce- 
deram à classificação dos animais 
apresentados. 

O regulamento abrangia 2 clas- 
ses: raça marinhão e turina e estas 
classes subdivididas em secções: 
touros e novilhos e vacas e novi- 
lhas. Feita a classificação, o sr. 
António Tavares Afonso e Cunha, 
Vereador em substituição do Pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
cuja posse se aguarda dentro de 
breves dias, procedeu à distribuição 
dos prêmios pecunsários, no valor 
de 6.000800, distribuidos em 40 
prémios, de 100800 a 300800, obser- 
vando-se a maior satisfação nos 
donos dos animais classificados. 
O sr. Veterinário Municipal, Dr. 
Antônio Mota Godinho Madurei- 


ra, ofereceu ao júri de classifica- 
ção um passeio na Ria eum almo- 
f9, que correm muito animado, 


Festa da Padroeira 


Revestiu grande brilho a festi- 
vidade em honra de Nossa Senhora 
da Natividade, padroeira desta fre- 
guesia, que aqui se realisuu sába- 
do último e ontem. O programa 
agraduu o público e registou-se 
uma extravrainária concorrência 
de forasteiros, causando a melhor 
impressão a todos que a ela assis- 
tiram. Foi abrilhantada pelas 
Bandas de Música Amisade de 
Aveiro e de Pinheiro da Bemposta, 
que realizaram ontem concertos 
nocturnos na Praça Combatentes 
da Grande Guerra, exibindo-se 
também ontem à note o Rancho 
das Tricanos de Salreu na Praça 
de Nun' Alvares. 


O tempo e a agricultura 


O mês de Agosto extremamen- 
te sêco, registando-se as mais ele- 
vadas temperaturas, com calor ver- 
dadeiramente tropical, o que in» 
fluiu grandemente na agricultura, 
impossibilitando de se registar 
uma farta colheita de mílho, pela 
falta de água, que tanto se fes sen- 
tir; apenas no fim do mês caiu 
forte chuvada, numa larde e du- 
rante meia hora, acompanhada da 
mais forte ventania e de pesada 
trovoada, tudo ísto de efeitos pre- 
judiciais para a agricultura, e que 
ainda mais contribuiu para o ma 
ono agricola. 

No mês de Setembro já têm cai- 
do umas chuviscadelas, preparan- 
do os terrenos para as culturas do 
Outono. 


Distribuição de rou- 
pas a crianças 


Só agora tivemos conhecimento 
que, distintas senhoras da nossa 
terra, residentes em Lisboa, entre 
as quais se encontram a Mãe e a 
Esposa do Sr. Ministro das Fi- 
nanças, distribuíram em fins de 
Agosto último, na Torreira, rou- 
pas e agasalhos a cerca de 200 
crianças daquela praia, E' costume 
já de há alguns anos, estas senho- 
ras realizarem esta distribvição, 
pelo que são dignas de toda a 
nossa consideração e da mais viva 
simpatia, pelo seu gesto benemérito. 

Muitas senhoras se encontram 
associadas nesta Comissão, para 
angariarem as roupas e ugasa- 
lhos que hão-de cobrir os corpos 
dos pobresinhos da Torreira, 


Lagutrop 


19-9-959 


| Relojoaria Campos 


ao serviço da relojoaria 


Frente aos Arcos — AVEIRO - Tel. MMA 


Agência: OMEGA e TISSOT 


Couto 
de Esteves 


Decorreu com a maior ordem e 
o melhor ambiente de recolhimento 
a festa da Comunhão solene das 
crianças que se realizou na nossa 
igreja no passado dia 8 do corrente. 

A?s nove horas as criancas en- 
traram na igreja em impressionante 
cortejo a que as vestes brancas dão 
sempre uma nota de atraente bele- 
za e deixam transparecer toda a 
candura daquelas almas inocentes. 

Seguiu-se imediatamente a San- 
ta Missa celebrada pelo rev. Pároco. 

No momento próprio o rev, P.e 
Albano Pimentel recordou aos fiéis 
o sentido do ofertório enquanto 
quatro crianças, em nome de toda 
a assembleia, subiam ao altar a de- 
por nas mãos do celebrante o pão 
e o vinho para o sacrifício e as 
ofertas recebidas dos cristãos. 

Antes da Comunhão o mesino 
sacerdote dirigiu-se de novo às 
criancinhas para lhes falar do amor 
de Jesus na Eucaristia e na nossa 
correspondência a esse amor. 

Em seguida as crianças foram 
conluzidas à mesa da Comunhão 
pelos pais, irmãos e padrinhos, que 
com elas tomaram parte no grande 
Banquete. 

Terminada a santa Missa as ca- 
tequistas serviram o pequeno almo- 
ço às criancinhas 

De tarde as cerimónias termina- 
ram com a procissão Eucarística e 
coma consagra ão a Nossa Senhora. 


No final foi oferecida a cada 
criancinha uma recordação da sua 
primeira comunhão. 


— Regressou da praia da Barra 
a menina Maria Isabel Coutinho, 
onde durante quinze dias tomou 
orte numa colónia de férias da 
ACF. 


-- Após as prolongadas e custo- 
sas tarefas do ano escolar têm es- 
tado no meio de nós em pleno gozo 
de férias todos os nossos estudan- 
tes. Esta quadra estival do repouso 
é a merecida recompensa para o 
estudante que cumpriu integral- 
mente o seu dever de trabalho in- 
telectual durante tantos meses de 
porfiado labor. E a confirmar este 
estorço dos nossos estudantes está 
a nota singular e simpática de não 
ter havido nenhuma reprovação 
entre todos os estudantes da fregue- 
sia. Todos nos alegramos com o 
facto e fazemos votos para que 
continuem assim a honrar a nossa 
terra. 

Não quiseram os nossos estu- 
dantes deixar de agradecer ao Se- 
nhor as graças recebidas durante o 
ano escolar e para tal se reuniram 
à volta do altar da nossa igreja pa- 
ra participaram activamente na 
Missa de acção de graças, celebra- 
da depois de uma manhã de estu- 
do. Na tarde desse mesmo dia reu- 
niram-se de novo para continuar o 
estudo da manha e saborear um 
apetitoso lanche nas margens do 
Vouga. 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


FeIRA DOS 28 


DR. ALBERTO SOUTO, 
Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 


Faço público que a Ca- 
mara Municipal de Aveiro, 
em sua reunião ordinária 
do dia 14 de Agosto findo, 
no uso das atribuições que 
lhe confere o n.º 9.º do art.” 
so.º do Código Administra- 
tivo, e no propósito de pro- 
mover a criação nesta cida- 
de, de melhores interesses 
comerciais, fomentando as 
trocas e aquisições das vá- 
rias espécies pecuárias, ar- 
tefactos, alfaias e produtos 
agrícolas, deliberou tornar 
extensiva a todas as es- 
pécies de gados,e à ven- 
da de todos os produ- 
tos agrícolas, sementes, 
plantas, alfaias e arte- 
factos de caracter rural, 
a «FEIRA MENSAL DOS 
28», isentando de quais- 
quer taxas, pelo periodo de 
dois anos, a terminar em 31 
de Dezembro de 1961, a uti- 
lização do terrado no recin- 
to das feiras, na Rua do 
Cabouco, pela exposição e 
venda de animais, semen- 
tes, plantas e alfaias agri- 
colas. 

A presente deliberação, 
refere-se a gados bovino, 
cavalar, caprino, ovino, 
esinino e porcino, de 
qualquer raça ou origem, 

A sua localização no re- 
cinto da Feira será deter- 
minada, por espécies, pelos 
funcionários do Municipio, 
ali em serviço, e conforme 
as necessidades e conve- 
niências. 

Para conhecimento e de- 
vidos efeitos se publica este 
e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 

E eu, Dário da Silva La- 
deiras, chefe da Secretaria 
da Camara, o subscrevo. 


Aveiro, 7 de Setembro 
de 1959. 


O Presidente, 
Alberto Souto 


Em feridas 
infectadas 
FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 


“! PASTA “SAND, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO, VN. GAIA 
AVENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 


19-90-9859 —— 


UM DIA 


AIS uma vez foi 
possível reunir 
os estudantes da 


linda região da 
Bairrada. 

Continuando uma feliz 
iniciativa do rev. P.º Joa- 
quim Martins de Pinho, 
actual. pároco de Couto de 
Esteves, é o terceiro ano 
que tal se faz e esperamos 
realizá-a em anos futuros. 

A ideia ficou do ano pas- 
sado, quando a concentra- 
ção se fez na quinta da fa- 
mília Magalhães Lima, em 
Eixo. 

Como responsáveis e che- 
fes o Alberto Ramalheira de 
Mogofores (de Ciências Eco- 
nómicas) e a D. Aida Fer- 
reira, de Bustos, (professora 
primária). 

Marcada a data da reu- 
nião para o dia 11 do cor- 
rente, tudo se manobrou 
para que nada faltasse e as- 
sim sucedeu, mercê da boa 
vontade de todos, 

O programa foielaborado. 

Os estudantes reuniriam 
em Bustos, no Clube a aí 
ouviriam a conferência cos- 
tumada, tema fundamental 
para a discussão de grupos 
em campo. 

Assim foi. 

O auto-carro principiou 
a encher-se em Mogofores, 
onde estavam também duas 
estudantes da Mealhada, 
veio por Sangalhos, passou 
pela Fogueira, atravessou 
Paredes e Poutena, carregou 
estudantes em Samel e pa- 
rou em Bustos, onde se en- 
contrava já o conferente Dr. 
Aulácio Rodrigues de Al- 
meida eo rev. P.º João Paulo, 
e os estudantes de Bustos, 
Palhaça e uma professora 
de Amoreira. 

A conferência no Clube 
agradou pela oportunidade 
do tema —o estudante e as 
suas responsabilidades peran- 
tea família. 

Houveintervenções, hou- 
ve entusiasmo, esclarece- 
ram-se ideias. 

A seguir tudo debandou 
para o almoço em campo. 

A chuva inclemente não 
venceu ninguém. O auto- 
-carro superlotado seguiu 
sempre e mercê do tempo, 
dirigiu-se para Albergaria- 
-a-Velha, onde se almoçou 
na fábrica Alba, pelo que 
aqui fica o nosso agradeci- 
mento publico ao grande in- 
dustrial Martins Pereira. 

Como o tempo melhoras- 
se os estudantes vieram para 
a Quinta do Serém, onde 
passaram uma tarde de tra- 
balho, confraternização e 
alegria. 

Formaram-se equipas, 
estudou-se o questionário, e 
na reunião geral, os chefes 
do grupo apresentaram os 
diversas conclusões, que 
uma a uma foram coménta- 
das pelo rev. P.º João Paulo. 

Encerrados os trabalhos 
com plena satisfação de to- 
dos, foi o regresso à Bairra- 
da num ambiente de alegria 
são e de puro ambiente 
acadêmico, 

E, após tudo isto, fica-nos 
no pensamento o comentário 


po Pajpradinos 


duma estudante de Torres 
Novas que, casualmente, as- 
sistiu; «como isto é lindo e 
útil, como é sã esta cama- 
radagem de rapazes e rapa- 
rigas, lá em baixo nada te- 
mos» — Obrigado, Laura, pe- 
las suas palavras, e então, 
que a ideia se transmita a 
outras regiões. 

Está de parabéns a nos- 
sa academia, x 

Esperamos muito destes 
briosos rapazes e das nos- 
sas estudantes tão dignas 
em todas as suas atitudes. 

Que o saibam o Colégio 
de Famalicão eo de Anadia 
e de Sangalhos e vá lá até 
os liceus ou Faculdades on- 
de anda a nossa juventade 
Bairradina, 

Há que exigir muito dos 
nossos jóvens académicos. 

E, filhos como são de gen- 
te laboriosa, podem dar mui- 
to, no seu campo de traba- 
lho, amanhã. 

Os nossos parabéns por 
tudo. E, no próximo ano, es- 
peramos a mesma compre- 
ensão. 

Ao rev. Padre Vidal, de 
Chipar, o nosso muito obri- 
gado pela sua boa colabora- 
ção e ao rev. Padre Pinho o 
nosso agradecimento pelo 
telegrama de felicitações 
que recebemos em plena 
sessão de trabalhos, 

E, por último, os estu- 
dantes agradecem ao sr. Dr. 
Aulácio o bem que as suas 
palavras lhes fizeram e ao 
rev. Padre João Paulo a sua 
palavra quente'e vigorosa 
de que anda tão faminta a 
juventude portuguesa. 

A sr.º D. Cristina Mota e 
sua filha D. Aida Ferreira o 
nosso bem haja pela fran- 
quesa do seu Clube. 


Padre António Vidal 
(Pároco de Bustos) 


Empregado 


A «Sociedade dos Frigo- 
ríficos de Aveiro, Limitada», 
precisa admitir empregado. 

Para tratar do assunto, 
falar na «Casa dos Pescado- 
res de Aveiro». 


| Óculos com lentes 
científicas 


Só na 


Agradecimento Mocidade Portuguesa 


A família de Alexandre Es- 
trela de Sousa Lopes, vem por 
este meio agradecer a todas 
as pessoas que acompanha- 
ram o extinto à sua última 
morada e pede desculpa de 
qualquer falta cometida invo- 
luntãriamente. 


Conselho de amigo 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Tel. 22415— Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


Vende-se 
Terreno próprio para constução 
e uma casa de habitação, no Viso, 
junto ao Bairro de António Osório. 
Trata: Armando Marques da 
Silva. 
Quinta do Simão — ESGUEIRA 


Precisa-se 


Agente para materiais de re- 
vestimento, colas e mais produtos 
para construção civil. 

J. Pinto Leitão, L.da 

Rua do Bonjardim, 600- PORTO 
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ESTIVERAM EM QHEIRO 08 FILIADOS DO CRUZEIRO HONÓRIO BARRETO 


Vindos de Coimbra, em“autocarro, estiveram em Áveiro na 
terça-feira passada, acompanhados pelos srs. Dr. Heitor Ascen- 
ção Martins, Director do Cruzeiro «Honório Barreto », rev. 
Padre Nazário Domingues de Carvalho e José Fernandes Vaz, 
assistentes da M. P., todos de Lisboa, os 13 filiados da Moci- 
dade Portuguesa das províncias ultramarinas de Cabo Verde 
e Guiné, que hó dias se encontram na metrópole, 

Os visitantes, que chegaram cerca das 14 horas do mencio- 
nado dia, eram aguardados pelos srs.: Dr. Fernando Marques, 
Delegado Distrital da M. P.; Dr. Orlando de Oliveira, Reitor do 
Liceu; Dr. Marques Damas, Subdirector da Escola Técnica; Ten. 
Alberto Porfírio de Carvalho e Silva, Director do Centro de Milícia 
15; e pelos directores dos centros de Esgrima, Hipismo e Remo 


Na senda dos pioneiros 


Sem dúvida concordamos 
com os agnósticos na inintegi- 
bilidade divina. Simplesmente 
o católico defende que a ra- 
zão pode conhecer com cer- 
teza absoluta a existência de 
Deus, embora nunca possa en- 
tendê-la cabalmente, pois isso 
seria identificar ser com en- 
tender. 

Temos de aceitar a ininte- 
ligibilidade de Deus, pois não 
a aceitarmos é o mesmo que 
afirmar a entidade absoluta da 
ordem da essência com a 
existência, o que é mais inin- 
teligível ainda. 

Por outro lado, nunca a 
religião pode ser tida como 
muleta de fracos ou estropsa- 
dos. Sem Deus, a Humani- 
dade não consegue escapar 
so caos. 

Nada mais harmonioso 
que a vida dos santos. Deles 
provém para o Mundo o 
exemplo maior da paz, da or- 


Competência & preços 
abaixo da concorrência 


A ÔOptica 


A mais antiga casa de óculos 


RUA JOSÉ ESTEVÃO, 23 
Telefone 23274— AU EIRO 
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dem, da harmonia, resultantes 
da realização total do plano 
divino acerca de cada vida 
humana. E se este exemplo de 
maior humanidade é pleno de 
vida heróica mas perfeita, por 
que não acaló-lo, apesar de 
ter Deus por autorgl... 

Não duvidam os sábios 
duma lei da física atómica, 
quando o comportamento dos 
atómos a supõe. E se tal ali- 
tude é válida na ordem física, 
por que não o há-de ser 
igualmente na ordem moral 2 

“O homem, no entanto, em- 
barcado como vai, deve acau- 
telar-se de, sem querer ou por 
querer, pugner por um Deus 
seu, criação sua, e por isso 
inautêntico. Deus é Deus por 
si mesmo e sem nós. Porque 
jamais Deus — sob pena de 
ser negado pelo mesmo acto 
que o afirma — é um produto de 
mente humana. Ele é o que é! 

Se são tão variadas, e por 
vezes contradictórias, as ideias 
que o homem forma de Deus, 
é precisamente porque Ele, 
sendo o Infinito transcendente, 
jamais poderó ser compreen- 
dido em plenitude pela dimi- 
nuta razão humana. 

Os santos que subiram à 
maior remúncia de si mesmos 
e à mais elevada isenção do 
espírito, formam o escol que 
mais exacta concepção de 
Deus possui. E" o Deus dos 
santos que temos de querer, 
escutar e seguir. 

Se desconfiamos da Igreja 
ou da Escritura, comecemos 
por nos fiar nos grandes pio- 
neiros da santidade, expoen- 
tes da maior perfeição huma- 
na, exemplos flagrantes da Hu- 
manidade maior que são tam- 
bém, em sus profunda vida 
circunstancial, o roteiro mais 
acessível e a lição mais intui- 
tiva para todos os que bus- 
cam Deus na sinceridade dis- 
ponível e abnegada. 


da M.P. de Aveiro, respectiva- 
mente srs. Major José A. Mo- 
reira, Cap. Alexandre M. Leite 
de Almeida e João Dias de 
Sousa. Presentes igualmente, 
estiveram os srs. profs, José 
Hernôni Moreira da Silva, Di- 
rectores do Centro Extra-Es- 
colar n.º 1, e Armando Ma- 
dail Ferreira, dos Centro Es- 
colar n.º 1, além de numero- 
sos graduados e filiados dos 
diversos centros da M. P. de 
Aveiro e Ilhavo, com seus es- 
tandartes, e do sr. Visconde 
do Porto da Cruz. 

Após os primeiros cumpri- 
mentos, realizou-se, na Casa 
de Santa Zita, um almoço de 
confraternização, durante o 
qual usaram da palavra os srs. 
Dr. Fernandes Marques, Dr. 
Heitor Martins, Dr. Marques 
Damas, Visconde do Porto da 
Cruz e o Comandante de 
Castelo de Cabo Verde Ar- 
naldo Barreto Monteiro, este 
para agradecer a carinhosa 
recepção que lhes foi dispen- 
sada em Áveiro. 

De tarde os visitantes apre- 
sentaram cumprimentos ao 
Chefe do Distrito, e, momen- 
tos depois, numa lancha do 
Turismo, seguiram para S. Ja- 
cinto, onde percorreram de- 
moradamente as instalações 
da Base Aérea n.º 7, acom- 
panhados pelos srs. Coronel» 
piloto-aviador Mário Eugénio 
Fernandes Jorge de Noronha, 
Comandante daquela unidade, 
e Meijor-piloto-aviador João 
da Cruz Novo. 

Regressados a Aveiro, os 
visitantes percorreram os pon- 
tos mais atraentes e pito- 
rescos da cidade, antes e de- 
pois do jantar. 

Na quarta-feira, pela ma- 
nhã, os filiados ultramarinos 
da M. P. e seus acompanhan- 
tes visitaram o Museu Regio- 
nal e as Fábricas Aleluia, se- 
guindo depois para o Norte, 
no cumprimento do programa 
préviamente elaborado. Esti- 
veram nas instalações fabris 
da Nestlé, em Avanca, e al- 
moçaram no hotel do Fura- 
douro, donde seguiram para 
Vila Nova de Gaia. 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 


Dr. ). RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 


o ao SERRA RA 
E É 


Em Aveiro: 


No Consultório - Avenida Dr. Lou 

renço Peixinho, 49-59 Esq. — às 

segundas, quarias e sexta-feiros 
& partir das IO horas. 

Na Hospital du Misericórdia às 

segundas e sextas, às 14 horas, 


No Hospital da Misericórdia — 
às quartas-feiras, às 14 horas; 


1955- 
ARMÉÊNIO 


ao comemorar o 4.º Aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- / | 


at de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Game Pinto) 
e MÉDICO ESPECIALISTA 
4 Doenças dos Olhos 
li do, | : OPERAÇÕES 
B ' Consultório — Av. Dr. Lou 
renço Peixinho, 50-1.º 
Consultas das 1Q às 12 
4 N e das 15 às 18 horas E ce 
Z Teleponoa | Gontlári som E 
AVEIRO 
h UM DOS MAIS PRECIOSOS BENS 
a Água 
DOENÇAS DOS OLHOS : NA SUA CASA FORA DA 
pos a idas A de 
e = = OPERAÇÕES = PONTO, CEMME A PRESO 
É 1 4 , 
| Artur Simões Dias DARLING 
' (Sala de espera) INSTALAÇÃO PRÁTICA, 
CONSTITÚID R UM 
Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. Magico. Especialista, BOMBA DE TIPO ADEQUADO 
À sua organização e o seu enorme sortido garantem É) pepino Fora os dius ao SAR a Ma 
e manhã e de tarde PRESSÃO VISTO QUE 9 
i DEPÓSITO COMANDA 
CONFIANÇA, ESCRÚPULO «e RAPIDEZ Avenao dainebop o iesiárto TRABALHO DA BOMBA, 
Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos 47 domicílio. ela “ip CinesTentro Aventdo) NUEVO Mm Epa ão NTE. 
Telefonando para o DOIS — TRÊS — NOVE — QUATRO — NOVE a dio Eos MANUTENÇÃO CUSTOSA 
as suas ordens serão prontamente atendidas, Telef. | Residência 22019 4 DAR L | N G E) 
Confie a sua saúde ao serviço da p ÁGUA EM TODA A CASA SEMPRE 
E À PRESSÃO 
FARMÁCIA MORAIS CALADO di eee 
i PEÇA INFORMAÇÕES 
RUA DE COIMBRA 13 — TELEFONE 23949 — AVEIRO J. Rodrigues Póvoa - 
; Aasstnto da' Paculdade ds Meca SCHIAPPA M. DE CARVALHO 
Cintas Medicinais e Meias Elásticas Clinica Cardiciógios & GLENVILLE A. MARQUES, LDA. 
AVENIDA JOÃO XXI, 21, 2.º DT. — LISBOA — TELEF. 726889 
Após estágio em clinicas da espe- 
activudades no dia B de Julho, 


| SRIMALDI- SIOSA LINES 


SERVIÇO REGULAR MENSAL 


PARA A = 


cialidade em Paris, retomou as suas 


———————— 


O PAQUETE RÁPIDO «ASCANIA-> 


É A a d LISBOA : 
tidão pela preferência dispensada pelos Dr. João de Oliveira a sair de LISBOA em: 
seus cada vez mais numerosos e dedicados e Silva 20 de Setembro, 26 de Outubro e 28 de Novembro 
7 1 do continuar a 
É pa fa Professor Catedrático da Facul- A io da classe a Esc. 9. no Lino $ 
dede de Medicina de Coimbra erceira classe, em camarotes, a Esc, 5,690$00 
SERVIR BEM (tudo incluído) 
para SERVIR SEMPRE Coe cenas no: Óptimo tratamento, criados e cozinha portugueses 
o , gia e psiquiatria às 3.4 feiras Viagens muito, rápidas 
PREÇOS MÍNIMOS PREÇOS FIXOS Gio teias Taro distié 
horas, no consultório do Dr. CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU 


| 1959 engodo otol codes Sociedade Marítima Argonauta, Lida 


72-D, AVENIDA D. CARLOS I-LISBOA-—Tels, 665054-672319 


Compre os seus livros na 


Anunciai no Correio do Vouga Gráfica do Vouga Senhores Turistas 


A BEBIDA ELEGANTE Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 


CAMPANHA De VERÃO Rr 


E UM... 


i a d 
Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.º 
Redução Especial de Dreços 

ução. Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 22940 AVEIRO 


APRENDA AGORDEON Vende-se 


o) estantes e outros móveis 
sed qualquer instrumento de asndo novo, para Err sas 
corda ou sôpro, podendo de negócio. 
também habilitar-se a alguns Nesta Redacção se informa. 
exames do Conservatório de 
Música. 


Procure informações ne «Para terrenos na Barra » 


Rua das Velas, 26 [ao Rossio] 
ou pelo telef. 23645. José Gonçalves da Cruz 


ne to Modem « Apenas até fim de Setembro 


19:9-959 , = 
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Sangalhos 


Festivais Desportivos 


No próximo domingo, dia 
co de Setembro, pelas 15 
horas, realiza-se no Campo 
de Jogos de Sangalhos uma 
importante GINCANA de 
MOTORIZADAS, em bene- 
fício da PISTA de CICLIS- 
MO da BAIRRADA. 

No domingo seguinte, dia 
27, em Oliveira do Bairro, 
realiza-se uma grandiosa 
GINCANA de AUTOMO- 
VEIS e um Concurso de ele- 
gância em Automóvel, igual- 
mente em benefício da PIS- 
TA de CICLISMO da BAIR- 
RADA. 

Dado o fim para que es- 
tas organizacões de destinam 
e os muitos e valiosos pré- 
mios em disputa, entre os 
quais se contam mais de 25 
valiosas taças, é de esperar 
grande afluência de concor- 
rentes e de público, 


O Distrital da | Divisão 


Continuação da página 3 


sem resposta não é tarefa 
para todos, muito embora os 
golos conseguidos não nos 
surpreendam tanto como o 
O do Agueda; 

Outra das surpresas foi, 
sem dúvida, a vitória do 
Feirense fóra de casa frente 
ao Cucujães. 

Embora seja esta a 1.º 
jornada, as equipas que per- 
deram ou empataram em 
casa atrazaram-se um pouco 
e este atraso pode represen- 
tar muito. 

Com estes resultados 
ficou assim estabelecida a 


Classificação Geral 
Jo VE E Di 


Ovarense . 
Feirense, 
Pejão 
Lourosa. . 
Anadia . . 


I 
Ei 
T+ 
Pena 
fo q? 

Arrifanense, 1 
7 
I 
1 
I 


[irem | 


Rae UIT) ol 


V. Alegre 
Cesarense . 
Cucujães . 
Agueda . 


cnocconnneunm 
UrMOC=HONOR 
MDS m 


Jogos para a jornada de 
amanhã: 


Cesarense — Vista Alegre 
Feirense — Pejão 
Arrifanense — Anadia 
Lourosa — Ovarense 
Agueda — Cucujães 


Beira Mar 2 - Oliveirense O 
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com a bola e remata a um canto, 
para fazer o primeiro golo do Beira 
Mar, de nada valendo a grande es- 
tirada de Ferdinando. 

Três minutos depois Ferdinan- 
do entra novamente em acção com 
valentia e defende para perto um 
remate de Correia, e executa nova 
defesa à recarga de Calisto, fazen- 
do-se aplaudir muito justamente. 

O Beira Mar mantem-se ao ata- 
que eo seu domínio é, por vezes, 
interrompido por contra-ataques 
da cliveirense que, de uma ma- 
neira geral morrem na defesa avei- 
rense. 

Até final da 1.º parte os visi- 
tantes são obrigados a conceder 
cantos aos 29, 37 e 40 m. 

Na segunda metade, embora a 
toada de ataque dos aveirenses se 
mantenha, o jogo decaiu em velo- 
cidade, talvez pelas sucessivas 
substituições em ambas as equipas. 

A Oliveirense sofreu cantos aos 
5. 8, 1re r2m, e aos 13m. Moia- 
ua vê um forte remate sem emba- 
ter na barra. 

Aos 18 m. o Beira Mar conce- 
deu 1 canto, e dois minutos depois 
Ferdinando defende para canto um 
remate de Calisto, que origina 
mais dois cantos seguidos. 

Aos 29m, Correia remata forte 
e Ferdinando defende novamente 
para canto 

E acs 30 m. surge o 2.º golo, da 
autoria de Correia, a aproveitar 
um esplendido passe de Mota Vei- 
ga feito em profundidade. 

O último quarto de hora não 
teve nada de notável. 

Ambas as turmas se preocupa- 
ram com a boa execução, pro- 
curando tazer girar a bela junto ao 
solo, duns para os outros, com o 
sentido de atinar os conjuntos, fim 
para que foi organizado o torneio 
em curso. 

O Beira Mar venceu e muito 
bem, embora o resultado nada ou 
pouco interesse. 

A Oliveirense pareceu-nos es- 
tar ainda longe da sua bitola habi- 
tual, sem aquela gana que estamos 
acostumados a ver-lhe e com pou- 
ca velocidade, 

Ferdinando e o jovem Canas- 
treiro foram os elementos que 
mais deram nas vistas, pela ordem 
que os apontamos. De facto, Fer- 
dinando teve bastante trabalho e 
valoroso e o jovem Canastreiro 
mostrou intenção para 0 jogo, sen- 
do a sua acção muito útil. Celso, 
Santos e André também agrada- 
ram. 

O Beira Mar mostrou já um 
conjunto de certo modo afinado, 

A vivacidade e poder de rema- 
te da sua linha avançada foi um 
quebra-cabeças para a defesa vi- 
sitante. 

A defesa mostrou segurança, 
com Violas na baliza, Sidónio não 
teve possibilidade de se mostrar 
por não ter que fazer. 

Na linha média estreou-se Pas- 
torinha e parece-nos que é aquele 
o seu lugar, pois aí mostrou-se 


Beira Mar — Peniche 


O Beira Mar e Aveiro recebem amanhã a visita do 
Desportivo de Peniche, que aqui se desloca para disputar 
o 1.º encontro do Campeonato Nacional da Il Divisão. 

O povo e o clube daquela importante Vila têm por 
Aveiro e pelo Beira Mar uma dedicação e uma simpatia 
já por várias vezes demonstradas. 

Muitos dos seus filhos labutam nas nossas águas, na 
árdua fains da pesca e aqui vivem. 

Ao receber a sua caravana, temos que demonstrar- 


-lhes a nossa amizade. 


A nossa equipa precisa, como nunca, dos nossos in- 
citamentos ao iniciar um novo e importantíssimo torneio. 

Apoiemo-la, pois, sem contudo, deixar de respeitar 
os nossos visitantes, como" amigos que são. 


mais senhor de si do que na defesa, 
onde tem actuado. 

Moiano é bom executante e os 
seus centros e remates causaram 
calafrios na zona perigosa. 

Diego actuou durante pouco 
tempo, pois foi forçado a sair, le- 
sionado. 

A arbitragem foi fácil devido à 
correcção dos jogadores, mas teve 
alguns erros. 


Divagando 
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mais ou menos valorosos no pano- 
rama nacional. 

São precisos mais, muitos mais. 
Poderá dizer-se que o Beira Mar, 
só para falar no clube com piscina 
própria, está a fazer escola, a pre- 
parar valores; não discor- 
damos, pois já o verificámos mais 
do que uma vez. Mas que todos te- 
nham bem presentes esta máxima 
velhinha; Perder e ganhar tudo é 
desporto. E a natação é dos des- 
portos que pode ter um D maiús- 
culo... 

Interessa pôr os atletas beira- 
marenses em competição, tirá-los 
de encher programas. 

Alguns têm já valor suficiente para, 
na sua categoria, umbrar com os 
de outros clubes, 

Há que não deixar perder a 
miudagem em estagnação inutil. 
Levem-se para a piscina, facultem- 
-se-lhes a entrada e ministrem-se- 
-lhes os ensinamentos necessários 
por técnico competente, 

A's entidades da nossa cidade 
compete o papel de auxiliar, 
com a sua preciosa ajuda, cursos 
de natação, já que os clubes sôzi- 
nhos, não podem levar a cabo a 
sua benéfica missão. 

E vós mordomos da Festa da 
Senhora das Febres, promovei 
também provas de natação e vereis 
o êxito que alcançarão, 


José Naia 


MIRAD 


moral de toda uma sociedade. 
Semelhante suposição seria de- 
masiado cómoda para os que 
acaso pretendessem lavar as 
mãos, pilaticiamente, das suas 
próprias responsabilidades pes- 
soais. 

Nem sequer o pecado ori- 
ginel é um pecado colectivo, 
mas sim um pecado pessoal de 
Adão, cujas consequências, lo- 
davia, abrangem lodo o género 
humano. 

O «pecado colectivo» não 
pode ser procurado no plano 
estrito da responsabilidade mo- 
ral, mas sim no plano objectivo 
da realidade social, norqual se 
manifestam as consequências 
dos pecados pessoais. 4 

O Padre Lebrel, director de 
«Economie et Humanisme», vê 
sobretudo o pecado colectivo 
na «aceitação da injustiça» pe- 
la população ou por parte im- 
portante dela. 

Finalmente, o Bispo de S. 
Sebastião advertiu, por seu la- 
do, que, ao estudar o proble- 
ma do pecado coiectivo, longe 
de se desvanecer o sentido da 
responsabilidade pessoal, se 
deve estimulá-lo, uma vez que, 
so fim e ao cabo, as pessoas 
são os únicos responsáveis por 
tudo o que acontece na socie- 
dade. E 


A CONFERÊNCIA 
DO VISCONDE DO PORTO DA GRUZ 


Para recomeço das suas 
actividades, reuniu-se na pas- 
sada quarta-feira, o Centro 
de Estudos Político-Sociais 
da L. P. de Aveiro, para ou- 
vir a conferência do sr. Vis- 
conde do Porto da Cruz so- 
bre: « As actividades econoó- 
micas e o folclore de Cabo 
Verde». 

Presidiu à reunido o sr. 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral ladeado pelo sr. Dr. An- 
tónio de Barros e pelo ora- 
dor, notando-se entre a assis- 
tência, além de distintas se- 
nhoras, o sr. Comandante 
Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro, Capitão AL- 
meida, Comandante da P. 5. 
P., Dr. Querubim Guima- 
rães, Dr. José de Barros, Ca- 
pitão Firmino da Silva, Te- 
nente Costa Valado, coman- 
dante da Guarda Fiscal, Pa- 
dre Antônio Rezende, Dr. 
Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Concelhia 
da UN. etc. 

Aberta a sessão, o sr. 
Coronel Diamantino Amaral, 
depois de aprentar os cum- 
primentos, traçou o perfil do 
sr, Visconde do Porto da 
Cruz e sublinhou a sua vas- 
ta obra de publicista e es- 
critor. 

IÍnicianto as suas consi- 
derações, o orador, depois de 
fazer um rápido esboço his- 
tórico das [Ílhas de Cabo 
Verde, descreveu com larga 
soma de conhecimentos as ri- 
quesas naturais e as princi- 
pais indústrias do Arquipé- 
lago, equacionando, ao mes- 
mo tempo os problemas que 
estão na base do desenvolvi- 
mento e económico daquela 


nossa província ultramarina. 

Sempre escutado com vivo 
interesse, abordou seguida- 
mente vários aspectos do in- 
teressantíssimo folclore de 
Cabo Verde, com referência 
especial à poesia e à mrsica 
caboverdeana. 

Ao concluir o seu magni- 
fico trabatho, o sr. Visconde 
do Porto da Cruz foi viva- 
mente oplaudido. O comen- 
tário da conferência foi fei- 
to pelo sr, Dr. Fernando 
Marques, que, depois de feli- 
citar o conferente, fes algu- 
mas considerações sobre o 
tema du trabalho. 

Seguin-se uma audição 
de música gravuda das popu- 
lares mornas de Cabo Ver- 
de e a projecção de transpa- 
rências com aspectos do Ar- 
quipétago. 

A terminar foi exibida 
a pelicula «Portugueses no 
Mundo +». 


encenHeIro 
agente Técnico 
DESENHADOR 
ENCARREGADO 


Admitem-se em industria me- 
talo-mecânica importante do cen- 
tro do País. 


Exigem-se largos conhecimen- 
tos práticos. 


Situação estável 
Guarda-se sigilo absoluto 


Respostas à Rua Castilho 
n.º 63:4.º LISBOA 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 
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A' luz destas verdades se 
devem estudar muitos males so- 
ciais contemporâneos. 


Na era da Televisão 


Em carta pastoral que será 
lida nas igrejas da Bélgica, no 
domingo, 27 do corrente, os 
Bispos deste país põem os cris- 
tãos de sobreaviso contra os 
perigos ocasionados pela T. V. 

Dizem os Prelados belgas: 

«Um instrumento científico 
tão aperfeiçoado como 8 Tele- 
visão é uma coisa boa em si, 
Pode contituir um meio de cul- 
tura excelente, de promoção e 
de concórdia. 

Pode tornar-se fonte da ver- 
dade, de bem e de beleza para 
milhões de homens. 

Mas a experiência alesla 
tristemente, e a doutrina do pe- 
cado original explica, a deplo- 
rável incapacidade do homem 
para usar como conviria os fru- 
tos do seu génio inventivo. 

Excelente em si mesma, a T. 
V. pode servir para o melhor 
para o pior. Tudo depende da 
orientação que lhe derem os 
seus produtores e do uso que 
dela fizerem os espectadores». 

Não se pretende fazer da 
T. V. um instrumento apologé- 
tico ou catequístico. Apenas se 
exige que ela mantenha aquele 
sentido de recreio, cultura e 
educação sem ofender a digni- 
dade do lar doméstico onde 
entra como visita a quem se 
abrem as portas com toda a 
frangueza hospitaleira, 

E" preciso não desmerecer 
dessa inlimidade. Ora isso nem 
sempre sucede, mesmo entre 
nósi... 


HOJE: 


Teatro Aveirense — Uma ra- 
pariga em fuga. Para maiores de 
17 anos. Apreciação moral: PA- 
RA ADULTOS. 


AMANHA : 


Teatro Aveirense — O Trresis- 
tível forasteiro. Aº tarde e à noite. 
Para maiores de 12 anos. Apre- 
ciação moral: PARA TODOS. 

Cine Avenida — Cidade dos 
meus sonhos. A! tarde e à ncite. 
Para maiores de 12 anos. 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — À arma de 
um bravo. Para maiores de 17 
anos, Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Teateo Aveirense - O Bárbaro 
e a Gueixa, Para maiores de 12 
anos Apreciação moral: PARA 
TODOS, 


QUINTA-FEIRA : 


Cine Avenida — Listão a topar? 
Para maiores de 17 anos Apre- 
ciação moral; PARA ADULTOS. 

Testro Aveirense — Esta noi- 
te ou nunca. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: PARA 
ADULTOS. 


Loja 


Aluga-se, num gaveto siluado no 
melhor local da Avenida Dr. Louren- 
ço Peixinho, n.º 99, podendo servir 
para «Stand», farmócia, livraria, sa- 
patoria, café ou cervejaria, ou outro 
ramo de negócio. 

Pedir informações na Avenida 
Dr L. Peixinho, n.º 103, em Aveiro. 


homem feito, com difi- 

culdade consegue ser 

sincero ao encarar os 

magnos e intrincados 
problemas da vida. Queira ou 
não queira, já embarcou no 
navio da existência, no dizer 
lapidar de Pascal. 

E mais que isso, encontra- 
-se comprometido e cúmplice. 
Militante, destemido ou cobar- 
de, das forças do bem ou das 
hostes do mal, percebe a sua 
sorte vincular-se a um dos 
exércitos. 

Eis porque é tão penosa a 
busca da verdade. Acabamos, 
talvez inconscientemente, por 
sintonizar o nosso pensamento 
com a vida que levamos. 

Os nossos contemporâneos 
já nem sequer nos santos acei- 
tam a isenção de espírito, como 
o f[eziam filósofos como Ber- 
gson ou sábios como Carrel. 
A atitude dos ascetas da Te- 
baida revolucionou o. pensa- 


mento e a vida dos antigos. O 
super-homem da era atómica 
toma essa vida como pretexto 
de curiosidade de arquivo ou 
assunto de mofa. 

Ao erguermos os olhos pa- 
ra os astros da Santidade, 
vendo-os alevantarem-se alta- 
neiros à custa dum esforço 
persistente e amoroso, devia- 
mos concordar em que eles, 
de pé no ápice da montanha, 
estão em melhor condiciona- 
lismo para abarçarem toda a 
verdade. Nada mais natural 
que atendermos o seu exemplo. 

Todavia aqui repontam os 
homens quedados no doce uso 
do mundo: «Aos santos con- 
vém-ihes Deus. Por isso sus- 
tentam e ambicionam a sua 


AVEIRO 


no Céu da 
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A identidade de nomes e a pequena confusão que 
daí resultou, permitiram que conhecêssemos no aeropor- 
to de Orly a companhia brasileira de Carmélia Alves e 
Jimmy Lester. Não foi difícil trocar as primeiras palavras 
e iniciar uma conversa que seria longa e interessantissi- 
ma continuando quase até Lisboa. Carmélia Alves e Jim- 
my Lester, quando souberam que vinha para Aveiro, não 
se cansaram de manifestar a sua admiração pelas nossas 
belezas naturais e pela simpatia das nossas gentes. 

Via-se perfeitamente pelo tom natural da voz e pelo 
brilho ainda comovido do olhar que as palavras eram ver- 
dadeiras e os elogios sinceros. E, quando referi que ten- 
cionava escrever umas linhas para o Correio do Vouga e 
teria muito gosto em transmitir qualquer «recado» seu para 
Aveiro, Jimmy Lester imediatamente redigiu a simpática 
mensagem que o nosso jornal abaixo publica com o relevo 
que realmente merece. 

Não pude deixar de agradecer por mim, pelo Correio 
do Vouga e por Aveiro, e foi-me grato ouvir-lhe dizer que 
esperava voltar brevemente a Aveiro em nova temporada 
artística. 

Como é agradável ouvir falar da nossa terra com amor 
e ternura! 

Quando se multiplicam insensatamente as queixas e 
censuras contra as desgraças do nosso clima e os defeitos 
do nosso povo, faz bem reconhecer nos de jora — e podere- 
mos dizer sem remorso que um brasileiro é de fora? — a 
justiça e gratidão que tão raras vezes se encontram nos 
da casa. 

Visitar países estranhos e voltar menos português ou 
significa adoração idolátrica do estrangeiro só por ser es- 
trangeiro ou demonstra ignorância indesculpável das nos- 
ses admiráveis belezas naturais e das excelentes virtudes 
do nosso bom povo. do Ramos 


Saudação a Aveiro de 
Carmélia Alves e Jimmy Lester 


Por intermédio do «Correio do Vouga», Carmélia 
Alves e Jimmy Lester, depois de se referirem a Aveiro 
com os maiores elogios, tiveram a gentileza de escre- 
ver a seguinte saudação à nossa cidade : 


«Depois de uma tournée por vários paises euro- 
peus, Carmélia Alves e Jimmy Lester passaram pelo 
aeroporto de Sacavém, recordando com grata e imensa 


saudade a temporada que fizeram recentemente por 
terras portuguesas, não esquecendo Aveiro que os re- 


cebeu com tanto carinho e amizade». 


existência. Porém não passa 
tudo dum delicioso e quiméri- 
co anelo nado e morto no 
coração dos bons». 


O homem da supra adulta 
idade moderna não carece de 
tal ilusionismo para cumprir a 
ordem moral, Porquê recorrer 
a Deus para decifrar o enigma 
da vida? 

Seguramente o mundo afi- 
gura-se-nos ininteligível. Quem, 
por exemplo, poderá compre- 
ender o sofrimento dos ino- 
centes? E acrescentam com 
ênfase : 

Deus torna o Universo in- 
teligível, mas isso significa que 
a ininteligibelidade dos seres 
criados se transferiu, sem pro- 
veito algum, para o Ser Supre- 
mo. Para se tornar Deus inteli- 
gível, ter-se-ia de recorrer a 
uma causa mais última. 

Este potraimento do proble- 
ma tornaria a ininteligibilidade 
ainda mais absurda. 
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Finalmente, após algumas 
tentativas falhadas, o homem 
conseguiu atingir a lua. Esta 
deixa de ser, daqui em diante, 
propriedade exclusiva dos... 
poetas e dos lunáticos! Ainda 
não foi há horas que o sucesso 
se consumou, e já se discute a 
quem pertence o direito de pri- 
mazis do terreno conquistado. 


Tenha o facto os efeitos que 
tiver, dê-se-lhe a orientação 
propagandística mais lenden- 
ciosa que se possa dar, isso não 
impede que reconheçamos que 
ele tem foros de sensacional, e, 
pelos aperfeiçoamentos técni- 
cos e científicos que supõe e 
exige, pode considerar-se por 
ora, como O sucesso maior des- 
te século. 

E' bem de enaltecer os lou- 
vores que não foram regateados 
ao magnífico triunfo dos sábios 
soviéticos. O próprio Vaticano, 
apesar do caso ser explorado 
para se tentar provar que o 
homem, e apenas o homem, é 
o senhor absoluto da criação; 
os próprios cientistas america- 
nos, embora haja a «coincidên- 
cia» [1] dé o retumbante êxito 
ter sido realizado numa altura 
política de inevitáveis efeitos 
psicoiógicos tanto na, América 
como na China, tudo isso não 
impediu que todos manifestas- 
sem o seu justo apreço e rego- 
zijo pelo Iriunfo da ciência dos 
russos. 

Sem diminuirmos o mereci- 
mento do facto, nem pretender- 
mos envenená-lo com uma:pro- 
paganda reversiva, não nos des- 
lumbram, humanamente, estes 
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gica, a comunicação 

dos santos, a univer- 

salidade dos mereci- 

mentos de Cristo, a 

santa missa, a eucaristia, a própria oração 

ensinada pelo Mestre — tudo isso só adquire 

sentido pleno quando inserido numa atmosfera 

de doação e de permuta comunitária. 


O que há de estranho e de ousado 
nesta comunidade religiosa que é a Igreja é o 
facto de fazerem parte dala também os des- 
conhecidos, os ausentes, os mortos — pessoas 
que não têm entre si nenhum laço natural e só 
se encontram ligadas pela consciência da sua 
filiação divina. Aquilo que a torna comuniiária 
são precisamente esses valores sobrenalurais 
que escapam à percepção dos sentidos e a 
tornam objecto de fé; e ainda, ao nível do 
humano, a esperança de realização de pro- 
messas de Cristo e de participação numa 
herança eterna — a comunidade perfeita, onde 
Deus será tudo em todos e todos serão in- 
corporados em Deus. 


A dificuldade que existe na tomada de 
consciência da natureza comunitária das reali- 
dades divinas fica de certo modo esbatida quando essa 
consciência começa por viver-se no plano familiar, porque os 
valores comuns, não sendo aí exclusivamente sobrenaturais, 
tornam-se mais sensíveis sem deixarem de ser susceplíveis 
duma elevada ressonância religiosa. 


Sob este aspecto, a família tem um indeclinável papel 
a desempenhar na pedagogia da Fé, e precisamente da fé na 
Igreja. 


Pode mesmo perguntar-se se a carência de sentido co- 
munitário na Igreja dos nossos dias não deve ser procurada na 
falta de religiosidade das femílias que, numa total ignorância 
da sua natureza, iludiram em práticas externas e individualistas 


a sua vocação para-eclesial. 


iIradouro 


sucessos técnicos. E' que mais 
que vitória do Homem, vemos 
no caso apenas O triunfo da 
técnica. 


Nunca nos esqueceu «ll 
Tecto» com uma cena rápida, 
incisiva, contundente como cos- 
tumam ser as cenas realistas dos 
filmes de Victório de Sicca. 

O noivo recem-casado, na 
procura insistente dum tecto que 
seja o seu primeiro, lar, passa 
ao acaso por um bar onde se 
aglomerava uma multidão hete- 
rógenea e curiosa. 

No visor do aparelho de 
televisão, alguém, sábio de no- 
meada, apresentava como êxito 
próximo a viagem do homem à 
lua! 

Mas o entusiasmo não con- 
tagiou aquele espectador oca- 
sional que, a braços com o pro- 
blema grave da falta de lares, 
se retirou encolhendo os ombros 
e lançando este comentário, 
feito de indiferença que era sen- 
lença condenatória duma ciên- 
cia promovida pelo homem mas 
que o não favorece: 

— Que importa conquistar 
os espaços, se na terra não 


existe espaço para um homem 
ter um lar! 

E de facto, a vitória da 
técnica jâmais será total enquan- 
Io no minúsculo globo terráqueo 
os sem-pão e os sem-lar se con- 
larem aos milhões. 

«A Lua8 — pergunta 
Cocteau. Tenho que fazer cá 
na terra, que não posso preo- 
cupar-me com ela». 


Cerca de cinquenta intele- 
cluais de renome, alemães, fran- 
ceses, belgas, italianos, ingleses, 
canadianos, espanhois, princi- 
piaram em 7 do corrente as 
XIII Conversações Calólicas de 
S. Sebastião, cujo tema central 
deste ano foi um assunto muito 
debatido e importante nestes 
tempos em que o homem se 
sente irmanado e, mais do que 
isso, está implicado, mau grado 
seu, numa ordem social por ele 
rejeitada. 

Depois de se reconhecer a 
dificuldade e importância do 
tema geral proposto, averiguou- 
-se que «o pecado colectivo» 
não é realmente culpa ou falta 
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